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3. ~aracterísticàs de alguns dos rnunicipios 
: percorridos no caminho da excu[ção técnica e sua 

relacão a ,  com o uso das terras 
-. I 

"1 . 3.1. São Gonqalo 
Localizado na região metrop litana do Estado do Rio, dista apenas 20 quilo- \ melros da capital e possui a erceira maior população do Estado do Rio de 

- - ,-. Janeiro (889.828 habitantes), sendo hoje uma das principais cidades do esta- I 

+ i  
, do. Sáo Gonçalo tem uma area de 251 qui18metros e limita-se, ao Norte, com - 

t'j- Itaboraí e a Baía dè Guanabara; ao Sul, com Maricá e Niterái; a Leste, com 
,! '" ltaboraí e Maricá; e a Oeste, c8m a Baía de Guanabara e ~iterói. Seu clima e .4c 
" ' : ameno e seco, variando entre a temperatura máxima an"al de 33Q e a mínima h - 'c 

L .  de 1 2P. Seu ponto culminante é o Alto do Gaia, com 500 m de altitude, na serra -L 

..> f - * ' i  1': 
"""A de Itaitindiba. O município Imprime grande pressão de crescimento urbano e -$ 

periurbanú na ocupação das terras. 
.* , ' -, 7 a  - , d 

3- - +Y ' . t )~ . .d  .>~ff*!', i*$, :-p4f ?tk< . i : h "  r + ' <  I" . f&  A <  F -L , <,6 ~~~- l ;7 r .7bJ , f -+ f  I A  * )  L: :+ 2 c ,$c-- . 4 5  :?-c'-(. , ' . 1 -  '.. C 

1 ' I  . < ' / ' 2 ,  , 3.2. Itabóraí , a '.t t I<l y , , J,-.  \ \ _  a .. , L+-\ d V -  

P 

.\ A & 

Tem seu skhficado em Tupi Guarani como "Pedra bonita escondida na água". h 
>i 

! - , L  

Possui area total de 429,32 km2 com uma popola@o de 21 0.000 habitantes e 
- disfa 45 Rrn do Rio de Janeiro. Suas principais atividades economicas w: ,, 

. :*- manufatura ceramica (decorativa e utilitária), fruticultura, ~griculttlm de subsis- . . 
tência,.apicdltiira, pecuária extensiva, extrativismo mineral, setor terciaho (c07 
mércio eserviços). , .I , -ci-. -,. 

/ 
. ~ , - n , , .  \ -  h; i;.; : . .; -, . . ., . > . ' L -, J : ',. 

< , - , >  ;,? 4 , - $, . . \L ;:..<i- I ' .  . . - { < ;  , ;  , . ' ,  . , -;. , . % : I- * '> ''k (i ., ; -y.. . >:. ' . ..f' .,, .- i- i,:<i 
. . . . . .  , , , i L. . . L c ~ - ,  i, -. ' "i 

;, . 
{:,<:?>:;;. > *  .-< , 

'+; 3.3. Tangua ? ' ,., ,+. , 1. - 
. . , ,  , ,;.-i: . ' . , $ / :  '.4,-ck,:k-G -: b , , , ,~  , b  ;,+,.,., ;- , , , i ' < ; ( ; ,  
.L., , ,,i , . .'- -t. -: ,4: . n. L.. , i ,;, 

?\ I Com uma area total de 142,9 km2, corresponde a 3,0% da área da Região \ 
< k 3 r -  Metropolitana do Rio de Janeiro. O município e cortado pelo leito da antiga .- 

Estrada de Ferro da Leopoldina, fator que condicionou sua ocupação. O principal 
,. acesso a cidade 6 realizado atraveç da BR- 101, que alcança Itaboraí, o Oeste, .< , - e Rio Bonito, a Leste. Com base em levantamentos técnicos do ano de 1994, i i' . _ 
I suaáreaeradistribuidadaseguintemaneira:9%deflorestaombr~fiEadensa, 
136% de vegetação secundária, 6% de área urbana e 43% de3tMdade , + 

4' agjopecuária, predominando a fruticultura (citricultura e com' e pecuária de :.: 1 L, 

Possui uma área territorial de 956 km2, com população estimada de 53.037 L ,I?? 
habitantes. Apresenta como municípios Íihitrofes Nova Friburgo, Teresópolis, i .  
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trechos óndi a floresta ocupava encostas e vales mais suaves, a vegeta- 
@o encontra-se bastante alterada se alternando entre produ@o agrícola, reflo- 
restamem e restituiçilo da mata (capoeira), como se obsewa na Bgura 3. 

As informações ambientais de Nova Friburgo foram okid? em Calderano et al. 
(2003), &malho Filho bt al. (2003') e Nova ~iburgo (2008). 

Cobertura iiiegetal em Nova Ftibugo (99 
I 

NMaa @iantica, 
I Rec wistitui ção w 

C 

r Capoeira , t ~ L m r a ç  e Pastagens 

Cso 

' , '  

Flgun 3. Remanescente da Mata AtlAribca no municipio'de Nova ~iburgo - 
Rio de Janeiro. Fonte: Secretaria Municipal de Nova Friburgo (infana@o 
,pesçoal). -- . . + 

I., Ii 1 

1 .  

3.5.7. Municipios limitro fes . 

Cachoeiras de Macacu, Silva Jardim, Casimiro de Abreu, Maca&, Trajano de 
Morais, Bom Jardim, Duas Barras, Sumidouro e'Tep6polis. 

, 

3.5.8. Indicadores socíuecorrSmícos de Nova Friburgo 
Os dados socioeconbmicos e de cobertura vegetal foram cedidos pela 

1 Secretaria Municipal de Agricultura de Nova 'Friburgo e correspondem ao 
perlodo de 2002,2003. /' i 



A maior parte des proprieaaues rurais no rnunicípiÓ (módulo de 10 ha) é 
composta de minifúndios e pequenas prbpriedades, perfazendo um total de 
90%, conforme se observa no gráfico 1 .  - 

-- 

&afim 1 - Dl&rlbulqio do tamanho daspropriedades 
rurais em NDva Frlburgo 

9 1 '  I ' 
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Fonte: Secretaria Municipal de Nova Friburgo. 
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No gráfico 2 se observa que predomina a a&dade de "meia" (meeiros) na maioria 
das terras cuhiiadas (Mo+), seguida da produw em terras próprias (26%). 

Grifica 2 - Sstemafundifirio 'das.pmprlsdades rurais 
em Nova Friburgo (5%) 

&mndatArio O u m  
9% 7dl 

Meeiros 
48 k 

26% 

Fonte: Secretaria Municipal de Nova Friburgo. 
/' 



Quantp ao grau de instrução da populagáo rural, predomina o ensino funda- 
- - m e n t a l  k (ate 7 anos de escolaridade), com ate 7q%. 
h '  . -_ 

" r 6.F A; 

Mfiw 3 - &u de eaolarldade di popula@o wml 
. . em Nova Frlbugo 
Ph 

fl- .-. 
17%' - 

' r 
Mais de 8 Memedei * 

, Na produção de olericok predomina o manejo b+icionril de c u h  com Wh, sendo 
C >  .... :> queaagriailturaorgânbjám~ase~cahmqusse10"h(gráfico4). 

,,*' 



f 
Quanto a forma de preparo do solo e demais atividades de manejo da cultura, 
predomina o uso de mecanizaçb (76%), tendo na tração animal uma pequena 
parcela de apenas 8%, como pode ser observado no gráfico 5. 

Gefieo 5 - Tipo de rneca'nizaçb agrícolas das 
propriedadssrurak em Nwa Friburgo (%) 

' .  - 
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48 
Microt mbr 
I Trato r ' .. 
DAnim al 

. . MOutros 
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Fonte: Secretaria Muni ipal de NO& Fliburgo. F - 
I 
L 

Um fato importante é o pequeno contingente de agricunores que fazem uso de 
EPIS (Equipamentos de Proteção individual), principalmente durante a aplica- 
ção ,de agrotóxicos (24%). como visto no grafico 6. 

1 

I - 

6.4fico 6 - Uso de EPi nas propriedades rurais em 
Nova Frlburgo (?9 

, . 
, 

0 Ullira 

a N%Q Utiliza 

h 

r .  

Fonte: Secretaria Municipal de Nova Fiiburgo. i 
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Grande paite da produção agi& B dependente da preuprta@o para o fornecimen- 
to de água para as plantas (Wh)), e nas áreas onde a imga@o artificial 6 empregada 
a maio& utiliza a forma de aspersáo (54%), como se observa no gráfico 7. 

Gráfico 7 - Irtigaçáo nas propriedades rurais em Nova 
Fri bugo (%) 

' T  

' 5 

OAspersãoConwncional 

ONao utílim 

I 
I 

'"I 
-A 

Fonte: Secretaria Municipal de Nova Friburgo. 

A grande variabilidade do cultivo de olericolas (folhosaç, raizes, tubérculos, rror, 
fruto) pode ser vista no gráfico 8, predominando as culturas da couve-flor (mais 
de 27.00Wano) e do tomate (mais de 12.006t/ano). 

Grál w 8 - Prindpais culturas aleridas produzidas 
em Nwa F t i b u r ~ ( t o ~ a d a g  

Fonte; Secretaria Municipal.de Nova Friburgo. ... 
; Y ;  - 



', t 
1 

L 1 
Já na frulcultura se deSta~m a tangerina (26%), goiaba (24%); banana (1 9%) 
e caqui (1 8%), como mostrado no grAf icr, 9. , 

Wfico 9 - FruHcuhra nas propriedades rwalsern 
Noiia Frlbmo I% 1 .  
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; Fonte: '&cret$ria Municipal de NovaFriburgo. . . r j-. i 3: 
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" . r, - j  8 ,+:, ,. , - 
' A floriw ltdra também tem grande destaque na produçãoagricola com quase 
240. ha cultivados, distribuídos entre Òs plantios em estufas e campo. Desta- 

. que é dado para a produção de rosas (22%), palmas, (1 9%) e crisântemos 
,. . 

(I 8%), conforme o gráfico 1 0. ' ~ 
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I Finalizando a apr sentagão dos dados socioecon&rnicos, 6 mostrada no gráfi- 
co 11 a forma de comerci&lizaçáo da produção agricola. A venda direta da 
produgáu rla propriedade predomina com 55% do total, enquanto a fatia da 
comercializa@o nos ~ércados dos Prodaores é de e 3 9% na CEASA do ~ i & e  
Janeiro e de 19% na CEASA de Nova Friburgo: 

Cihfipo 11 - Formas de rnercializaç%o da produção 
I agilcola 2 No~~Friburgo(?& . 

1 "  i . . 

I I 

' .  ' 7% 

, I 9  

WCEAÇA M= 
5% 

I .  

-d 

I 
,, Fonte: Secretaria Municipal de Nwa Friburgo. 

1. 

4. Características das áreas a serem visitadas em 
Nova Friburgo 

Fonte: Embraga %bs. 
,' 

4 ,  
I 









- . apresenta contaminado por fungos e bactérias causadores de graves çlanos 
: nas layouras de crucíferas e outrad hortaliças, com; a héhia das crucifaras e >, 

1 . ' "  P ' I nematóides em alfaee (Fotos I 7 e 18). ,;]I 

' i #  r , I  - - ' :;+ 3 + - 
! r * c  I .i 

b ';. "i. 
d d. A I  

- ' * n  

IG 
Ap6s o aterro.com o material saibroso (que não esta contaminado com fontest .e 

r de inóculos), 6 realizada a fertilizqão do 'solo" com adubação organica, em . 
- ' 

doses altas de cama Úe aviário ou esterco de boi efou de cavalo, em conjunto 
4 

" I. r ''C com adubação química, também em doses pesadas, sèm analise do solo. O 
, . ,rM . 
,- - I ,' esterco de galinha.6 ~rovéniente de munidpids vizinhos com gr&de atividade.. i 1 . 
, 1 . -  '- ;. . . - . = . r' 

.c. -.- - avícola, com8 ~ o m - J a r d h  e Sáo Jose db~aledo Rio Preto (foto 19).Vi:.!, -,i.%.: 
/:+ ., :. - ,, .. 1 . : 

. - 
,? 5 , .* ., .-b- . . ; ",,.;, I, q&. > - . 7 , -  , ' ! " I .  :, 'I r y.: ~. + . 

, . . , %-., , .  ., ,: -. . .,.. - ti . . . , I  ; ,  ,n, , :I, \ ,> r. & . ,:#c-, . .. 
, . I' -. . . b, ' -- ',L,' ,i .i ;L ) L .  ,> ;&j i!# , ,' - 

Esse costume de realizar o aterro dassoias contaminados é &mum nar.? 
6 ,  

- 
fr li regiáo. Devido ao alto valor dasYterras;o agricultor n á ~  tem como procurar .,.i 

- -,/, * (  

outras áreas de planti& necessitando reduzir aoqorrência das áreas afetadas:+ 
A 

pelas doençasL A forma encontrada é a do aierro. Entretanto, com9 n á o , ~ ~  
..L/>, y, 

i existeh'narAgiáo cuidados fossaoitários nó manejo dossolos e das lavouras@+ 
- (  ' (preparo do solo coth maquinas e irnplerrbhos contaminados, trânsito de. I'' 

1 i ' I 
7 . -  b. 

3 varas de bambu e mudas contaminadas), a transmissãó das doenpas 4 ."/ 
. ' - . ) : . . J ,  +!.,\j-p::,' .. ,.'., " 

constante de um local para out f~ . - j -~ : :  4 r,, - . ,  . : . 2 - '  

.: .. . ',( "-!-:. : t . .  
2 -1 I .., ,.c 7' ' ;L,-; ; * .  >. ..i,.: , C ++-:J 

. . . ., . , ., .i-.* !:-:.i' ; - . - 

, i ' - '  , h.-. . - <! L $ - : E  ; /..> ;, . ' f .  : , .. . * %  , ~ , ,  U. ), . &. ' , .  ,, , < \ , ,,.; . .. ,dL;..Q .-" . -A ?:<.,>':,,,\ f -;. ,+ r ! i '?  -r: < :,L ,.,:*c,,, .{.I ,b., i f 

, , 
. :  ' \  

:-:, '  ,,. A sistet&tização do solo ocorre também na encostas maiç baixas para; a$( 
,,->, ..-.?,! : '.. ?i> 

. ,- . , 
1'  - 

, f  eliminação de grotasde sulcos'profundos, Nesse caso, o rnaferial terboa; r 
, -  i 1 "-"".  . ,  

I ' *  
'C; \. : .  

. , utilizado provém da ares ao redor como barrancos 6 encostas a montant&i;.-l 
, L i3 

, ( " . , 
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i inversão e mistura dos horizontes do Alo, conferjhdo q a  coloração rnescFadaIT? 1. 
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. #  1 -  a - 5m I .  7. ResistBncia d p&etra@o dè i a i z g s -  Microbada J ; 

.-l - 1 riL i 

Jaeeia das Andoriíhas :" i R i ,p %+ 'r. z a * .  .' 
O gráfico 12 mostra os resultados da resistência do solo (condigáo seco e :, 

iknido) em duas ár\wç cultivadas na rnicrbbacia Janela das hdorinhas: uma, 
com p o h r  de caqui a u k o  sob . piantio direto e kbertura verde do çoto (toto 5),, i 

- e outra comi feijão (foto 4). Cibserva-se que no solo , . íimido a r,esist&nciar 
' 

. .. apresentou valores beh menores. Também náO houve diferença visível nm , 
I ' 

valores quando se &param os bfereites culttv& (Gqaii e feijão), endo que -! 

, : H nas duas çondiçóes a resistência tende a aúmentar com .a profuildidade até i 

. - 3  . 40 cm. Na condição de solo seco, a partir de 10 cm até 40 cq, pode ocorrer 
, L  L -- 

; L p~uen~resistênciadosdoaocrescimentoradicúlar(25a32 kg.cm*'). ' " 
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4 ..i - , crdiso 15.: ~e.l&nci; dÒfsolo em ~ e n n b s & s * k a s d e  c u l t l v o ~ '  , , L::. <--7 , - .  

- m k ,  i . / a -  .í. i , Mlmobada' Jamia das ~ndorhhas, Nova Friburo - RJ / , {v  , . -. y 

, ,i I ' '.- i. 
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. - - I  Ein outra area a.detehniha~âo foi feita apenas em solo secò cornpar&ndo-se :- 
- . -.- ., i . . .: diferentes ,usos do solo, como: enxada rotativa/feijão (foto 41, pousiolfeijão/ :; 

- , -  (foto 4), ~aqui (fok 5), reflorestamento antigo decipreste (foto 9) e plantio de!., . . 
, , 

- .:.rbsai (foto 7) ccioç resultados estão no gráfico 13. ~o'coptrário da área sob '> . . 

, reflorestamento cipreste, de uma forma geral em todas as outras se repetiu a . 
tendèneia de aumento. da resistência com a profundidade. Ent@taqto, a p e n k  

- ,  

<- \ 

o local onde se preparou o solo com enxada rotativa para plantio de feijão .' 
I apresentou valores acima de 20 kg.cm-2 e prõxirna de 30 kg.~rn-~, quando - - 

r .  '.,: . v . .  .. . co~paradocomasáreaspousio,-pomardecaquieplantioderosas. - ,  . . - >  , .  I ' ; -  
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Qéff m 13 - ksidhcia do sdo e rn dfe rentes condiçhs de w ltiw na 
' Micmbacia Janela das Anddnhas - Nova Frlburgo - Ri ,,, 

-p: - a  . ,' 
I 5 0  

$' 
1 

Rofundldatb (em) 
- .-&. - Feipo .-+.Pouio - Feijáo .-E- Caqti - -e m b  apreste -x-Rosas 

1 : i -  " 

Fonte: Dados obtidos em viagem de campo - 2008. I $ 1  
I 

5.7 -2. Resistência i) penetra~ão de raites - Microbacia 
São Lourenço 
Na área da microbacia São Lourenço os dados foram determinados em 
condipão de solo seco em plantio de couve-flor na várzea - no canteiro e na 
entre-linha (foto IS),'plantio de agrofloresta recém implantada (foto 22) e numa 
área preparada com plantio de c o u ~ ~ f l o r  resultante de recapearnento com 
horizonte subsuperficial (foto 18). Os resultados podem ser observados no 
gráfico 14. Verifica-se um pequeno acréscimo no valor da entrelinha, 
comparado ao canteiro, e um grande aumento nos-valores a partir dos 15 cm, 

, r naárea recém recapeada. Entretantoosvaloresnáoultrapassamo indicede 
+ 1 20 kg.cmq. 

Orálw 14 - RsdirlBnda do bwib em Lreascom difere*$ condlçihs de ailUvo 
na Microbada 890 Lourenp - '  Nova Friburgú - RJ 

20 . - li. +d. a 

T - * .  ,e' - 
I. v -. .. . 

15 --- -.-- ---L+ fl i 

E -V. i 
i 4 

-5. -10 -1 5 -2 0 -25 -30 -35 40  
Prolunüldade (m) 

A-- Canteiro +Enírdinha , . Agmfloresta Recape am mto 

Fonte: Dados obtidos em viagem de campo - 2008. 
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As tabelas 21 e 22 apresentam os dados de uma área de várzea recém 
recdpeada (corte do subsolo em barranco - foto 18) e recem preparada em . 
danteiros para plantio de coùve-flor. A textura média, corn maiores teores de 
Areia Total e Silte, está de acordo com o material grosseiro do horizonte C que 
aparece representado pela indicação "M. ORIG" no final da tabela. O caráter 
eutrófico e induzido pela fertilização quimica de plantio, como se observa 
comparando corn os dadbs naturais do "saio" (hrizonte C - M. ORIG), que 

- - c  
apresenta caráter álico e baixos teores de nutrientes. ~amb&n são baixos os 

: ,>- r . teores dk carbono. : L*?,,,: ,:a-,. >: ,y . -i .u V <,m $.<:2;., , - .--% 
W , -!. ~. 

< ~. ti,, > ,, \. -. * 
>,L .. %.> , ,  J 7 

, ,-J , -, ' L-, h,-: +, , :.. \ \-4t:, , :. t *  ,: i ,  ,;,c . ,\?"i: 
I - - . ? ;  . 4 , . : < 7 I > +  , : , . fl. . 2- . , t'q::,A , - , .. ..k>>; .> (,, > , 

. I' $-,'-.{,.,- ,' 4 .  'C!#< 
- . +:,, - -, ,' ,.;r,,:<':d ,. A ,*,, ..-$[ ;?.- - , * I  ,, \ . .. - :. , . . . -, ,- .p A , - , >  
! '   as tabelas 23 e 24Wio mostrados dados de uma área on& foi ' implantado,. , I  . . 

' recentemente, um sistemaagroflorestaY. Foifeitao raleamentodeaproximada- 
i , I  

4 - .  , 
* /'- F7 

7- L 
Y. * 

mente 0,3 ha numa brea de capoeinio, que continha gwnde quantidade de bambu 
2 w -4-4 e plantado bananeira, palmito juçara, citurs, eucalipto e nêspera (fotos 22 e 23). 

I 
L -'. q 

/ ,Yi 
. . O solo possui textura argilosa e caráter áliw, uma alta saturação de aluminiò -Y 

L . < \  ' ;á., . e baixos teores de nutrientes. Essas características pedológlcas podem, ser 
- L,:  -- consideradas as que mais se assemelham aquelas das condiçóes naturais 

dos solos de encostasobvegetação de ~atayâni ica .  ,, &%:. 
. ! ,  

' *-.\ 
d y -.- . / {-\L Ll L r 

I I '  

.'Y I. 1 
r Interessante observar que os teoyeç de silte são maiores na microbacia São 

Louren~o. Isso pode ser devido a: a) tipo de manejo do solo empregado nessa 
i , .' / I  . microbacia, o qual promqvka sistematizaqáo do solo tanto nas várzeas como ' 

r,; I 
kk. - : nas encostas,através dà remoção de material terroso de subsuperfície em 

* ' I  
I 

, barrancos èdeposiçáo nas áreas mais baixas; e b) pelo revolvirnento pr&ndo , 

' 'do solo. Na área da agrofloresta, a qual não sofreu revolvimento, os teores de . -.L, 1 
Silte são menores que nas demais breas da rnicrobacia. F 

-1 7 . \  
I --ifi$Aj - - .  \'L - Infomiaçóes sobre os municipios de São Gonçalo, Itaburai, Tanguá e Cachoei- . .*L \ 
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ras de Macacu podem ser acessadas em ~ ã o - ~ o n ~ a l o  (2008), ltaboraí (2008), ' 
i - 'h7;- - . < a  

- ,  . - 
-.t,, -i.. . .. Tqnguá (2008) e ~achoeirq$ de MaC~cu (2008). . .. . , -p<ff ,j~,<j 'I: -, : - : .;, . ' !,( ' d a  
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A Microbacia São Lourenço nãqestá visí ie~ no Google Eatth. 
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:. Foto l.'Vista panorgíniw da rhicrobacia Janela das Andorinhas. ' 
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Foto 2. Bacia de ktenGão. - ' Fofo 3. ~órdão çom palhada. 
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Foto 9. Cipreste. . .- - . .  
i .  

I .  - .  - - 
, - -. 
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- Fotos 10 e 11. Sem vegetação ciliar. 
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Foto 12. Com Vegetação ciliar. 
.r 

Foto 14. Vista panoràmica do Pico da Cal$Bnia. 

, , Foto 15. Vista panorâmica da microbacia São Lourenço. 1' 
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Fotp 16. Murundu na margem. - Fato I?. R~capamento da várzea. 

Foto 18. Aterro da váma. !. , . ,. - .  ' Fotol~.Aduboorg~nlco. 
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! , ' Foto 20, Camadas do solo. 
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Foto 21. Mistura de camadas. 
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C - 
r - E Tabela 1 - ~aractarlaticis flehias do solo na do pomar da caqul -Janela das andorlnh;~ . . 

Li- 
i - Prof. Arela Gfos~a Arela flna Arela Total $lih Arglla . clgsse ~exturai , r 

\ . . -.- I cm g kgml . . i - 

. . .  -- 
0 3 0  ' , '586 1.01 687 -90 223 - %f i -.- franca-argila-arenosa -, 
- ., 

549 99, . 
.i \ 

2040 - 648 88 - . 2 8 4 2 ? -  :%franca-argila-arenoG 

- Tabela 2 - Caracterbtleas qulmlcas do soto na hrea dd pomar de esqui.- Janela'dai sndorlnhas 
PH Valor S , V lor Valor 

Pr& 71:2,5) C =aN ~ d + '  K.' ~ a +  (rorna) , *lb H' - - V  I A P - 
' cm- Agua g.kg-l, , brno~, .kgmq' %' O !  ' mg.kg-I , A 

I 
I .  
, - 

- 0-20 - -6.2 173 5,O 1,7 0,59 0,Of 7,3 
2~ 5,7 - 13,3 2,Q 0,9- õ,43 0,OS 4,2 0,l  4,s. 8,8. 48 eutróflw 2 , 77 

-2 \ 
- 4060 512 I!,#' ' 14 O,?! 042, - 0.01 2,5 0,5 6,U 9,0, 2 8 .  distr6fico 17 11. 

., .-/ 

Tabeia 3 - Camcterlstlcas flslcas do sola na &ma sm pousio (palmeira real) -Janela das andarlnhas 
- 

P raf. Arela Grossa - Anlaflna ~re@Total SIlts , ' ~ r b l l a  Clame Textura1 
- 

h- 0 
I * , *I 

I L- í -  
I ' cm - - I 

' 40.80 430 . I 36 7 7  - ' 407- . argila-arenosa 
. .. 

,- -546 ' 
- 

Tabela 4'T Ca~cteristlcat qulnrlcas de rolo na 6re4 em pousb (pqltnslra real) - Janela das andoriiibqs , - 
PH, - ) ,  Valor S valor - Valor -- 

piõjrf (1:2,5) , C . ~ a ' +  I -K+ i NC (somar AI'' H + .  T V ,  Classif. AI ' P  - 0 



. , *abela 9 - ~aracted9lcas lis1o.e do solo na @a de elgnti? de rpsap - Janela dar ándo~nhas ' . - 
Pmf. - A n l i  &rr Arela fina ~ r e l a ~ f  otal "81te Árglla , , Classe TdxturaI 

2040 275 - 67 342 ' 149 . 509 .' argila 
, 238 82 

- * .  

-' . 4060  320 89 591 '  , - . adia , . . ,  - -. 

~ a b é b  6,- C i n c t s ~ D c a s  qulmt&s do r d ~  na 5rea de blihtio dp rasas - ~6nsk das shdoiinhas - ,- 

PH . Valor$ . Valor Valor 7 
Prd. - (1:2,5) .- C C$- .M@ ' K' ~ a *  (soma) I U ~  H* T V I Classl, 'AI P : 

Tabela ?c ~ara&ristlcas bicas dosolo na Ama deA&tanento com clpresbs - ~ansla da$ a'ndodnhas' , -. . - 
.- ? -. 

Pmf. - AreiaGmssa ... m a g n a  - -  AreiaTitii . I Silte - '  Argila ' Classe .Texturqi - , '  . - i-. - . . -:- crn g.hg-' 1' ' - - 1 

7 .  

h l a  8 L ~a~aotsd&loss qulmlois donoia nr rrea de nflmstámsnt6 com clpwrte - Jsneia das andirinhas r . - 
4 . PH - Valor S ywr Valor 

Prof. (1:2,5) C -  ~ i *  H$+ c ' .  H.+ (somi) AI% H' T I V ~lsrsl f .  4 P ' - . - * -?-- b - 
C N !  Agua g.kg-* %* . , mg.i<g~ , arroi, .kg-k: . ' - 

7 7 

' 0-20 4;9 156 4 O,& 0.10 ' oJ!l - 0,9 O,$ \6,4 I , 11 distrófiw 47 3 

20& 4,9 12,O 0.2 0.2 - 0,05 0.01 0,5 0,7 5,7 69- 7 dlico 58 '2 
I 

L L 

4040 5,o 12,2 0,2 , 0,2 0103 0,01 '0,4 0,7 5,3 L 6,4 , 6 , dlico. 84 1 
'L -w - ,  4 

' . 
&r" i - k h  L4* 



I - 
Tabela 9 - Caractarísticm físku do sdo'ni  (ma d e v l r b  com plantlo de couve-flor'(im plrna) - Blo Lounnçp 

Prof. Arela Grossa Arela fina Ateblotal , Sllte kElll8 classe ~ è x ~ i h l .  . I *  

Tabela 10 - Caraeterístlcas quImlcas do sala na Area de vdrzea com plantio de '&;e-flor (em clma), - S%Ó LoriqenCo . 
\ pH Valor S Valor Valor j 

t P PF (1:2,5) C ., ~ a "  Mg2+ K' _ y a +  (soma) ,hlat H' V Classlf.' Af 

~ab.5 11 - Caractèrlstlws fisicas'do saio na lni de vLtzea cok$lintlo dk couw-flor (meio) - ~ourenio , - - L, 

Prof. ArelaGrossa ' Arelafina Arelq,Total- Sllte Arglh _, Cfasse~extural'~ - 
I 

, - 2 0 4  . 288 243 531 \ 163 306. franco-argilo-arenosa 
193 231 248 ,328 

1 

40-40 ' 424 franco-argilosa .. 
.'- I >  '. . .  . . 

Tabela 12 TCaraderisticas quimlcas do-solo na drea de várzea com ptantÍa de &ve-flor (meio)- ~fíoi~&renCo 
PH . valor-s ' 

L L Valorr Valor 
Prof. (1:2,5) C ca2" ~g~ K+ N< (soma) Ali L H' T V Classif. A! P - 



Tabola 13 - Caracten'sticas físicas do sqlo na Breá'de v h e a  com piantio de couve~oi-(baixio) - São Lourenço , 

-rL: Prof. Areia Grossa Arela fina ArefaTotal L,-~Silte - Argila Siasse Textura1 / 
L -7 "" > ' %  - .*A q 

em 1 g,kg .I L -' ,. 2%- , ,a,% c---; > 1 

;,i:, + .a -* 

0-20 90 292 382 351 267 franca 

20-40 ' 80 F 31 9 399 313 288- , franco-argilosa - i,-<- . * -., 

-\ 1 . C :  

4060 54 274 ' -328 . 363 309 franco-argiipa 
- -- - 

Tabela 14 - Característlças quwcas do solo na área de vanea'cúrn plantio de couve-flor (baixio)- Sgo Loumnço " 

PL I 

PH E .Valor S , r '\ Valor ValPr . = , -r: 
Pmf. (1:2,5) C cs2+ M ~ "  K+ ~ a +  {sorna) AI% H+ T L V Cbssif. AI , . P ,.. . , * ~ 4 *  .L -. L- L 

i f l  . L-A ,+., 

cm Agua g.kg-* cmoic .kg" , , %  % mg.kgl L r +  ?, 4 ~ s ;  L * q 
A,.. 3 

0-20 5 6  17,6 $8 0,Q 1,36 0,61 6,l 0,2 7,3 13,6 45 disbbfiw 3 118 - - ;',i? . +.i 

- - . . - - - . . . . . 

Tabela 15 - Caracteilstlcas fisicas do solo em rneia*ncosta (lado direit?)-íbm de.eouve-tlo~ - São ~ w r e ' n ~ i ,  - ~ 

Prof. Areia Grossa ' Areia fina - . Areih Total Silte ' - -  .. . Argil=. . Classe Textural- , 

I .  ', . 

em g.kg-' v. . e, L, . , * 
< ., . .  , m 

0-20 - 206 , 87 , . . 121 - -  +i.. 303 - . -  > , ,  L .  
. - .. . -576 ' "\-I argila 

a' . -~ . e' <,,y \ . .  : * . + - i , .  
2040 19s - ;; , . 97 . .r;.. i.. 296 - . - ' r  108; :-, 

> 
. (. .'.>* :i,> r 

, . 596 , argila ,. 
-t ', 

173 ,.#. , -, :, .. , : :a,>., ,&., 93 40-80 266 ' 

.177' ' x 3 k ~ ( j 1 7 '  muitg argilosa -. 

Tabela 16 - Características quimtcas do poto em mela-encvta (lado diraito) co plantio-de couve-flor I - Sao Lourenpo 

PH Valor S Valor Valor -- 
Prof. +(1:2,5) C cs2+ M@' K' L I a +  {soma) A: H' T V< Ciassif. A1 P 
cm Água g.kg-I L cmul, .kg? % +h rng~kg-I 

0-20 5 2  i6,7 2,9 1.1 0,55 0,01, 4,6 0.1 -1l)I. 40 atbfim 2 < I 6  L 



7 

A. - ri'. -. 
'tabela 17 - Cs-terbtlcss fírlcas do dolo em mdsamosta (lado osquerdof cqm plaitlo de couve-flor - Slg Lourenco + pdh , L r  , 

. d \  

.L . 
Prof. Arela Grossa ' - . J .  , Amla fina., i ; , . areir totil , ~Sllte Argila Classe Textura1 

\ ' r s '  L -  - ,  ' :4 , 

cm , . hl . kã-' -. 4 ..J ': ..h ,,> . . ,  

283 122 . G -  1; ; - .', . ,.-L !, 187. 408 " 1 t. , 
3 4  .r, ,<,< ; ' r  0-20 ..- 405.':;; . . 

, - \ . , '  , .  . , argila: ( .  L, . . , X '  
J* @\. 7 .  

x040 310 1 j ": -" .' ' " :"-. 
, .,. 124. . 434.: - .',;: - 158 408 -- ' - - .- , ., _ C '  

. . 
d . -, 

2 -  126 .- 

-40 - 330 . - ,  ,:r L-,:;- h * ,  

-.*r * 
, 

* 11 ; . : 456 - .  : : d 9  -.: :'+ '1 36 q* + 40&/&' 

Tabela 18 - Caracterlstlcasqulm1~a8 do solo em rnelssncosta (lado esquerdo)'- plantlo d,e couve-flor - Sio  ~ h r e n ~ o !  ,.y- f a J d e .  

1 ' -  4 ,  
' PH Valor S Valor Valor 

.? . 
j .- i I 

Prof. (1:2,5) C a ~g~ K+ Na' (soma) +,  AI^+ H' T V ~ a s s f '  AI' P 
. I . -*  _J 

crn A u a  , k - I  A .l%./mg.k -' % . .'A 
6 .I 

714 0-20 498 i ,2 0,s . ' 0,30 0,01 . 2,b 0,3 3,8 6,T 5 distrbfico - 13 25,Q , .d ::: 

2040 530 7,O . 1.5 0,4 0,39, , b,01 . 2,3 0,2 3,4 53 ~ , 0  d i s t r b h  8 ' 12,0, 

Tabmla 19 - Cqractirfsttcas RSIC~S do solo usidõpan mapeamentk (condlgóes naihnis originais) - S1Lo Lours"ço , 
~ - - - - - - - - - - - 

.d,,-$'- -,A 
Prof. Arda Grossa L Arelaflna :;'!,I., ArelaTotal silti  ‘ Argila \ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ r ~ j  : -: )c 5:'- 3 

. . , m 

* . .  ,, 1, , <., ,.i:.- i,'fl'Y;sf.~\L-. 
cm d.kg.1 - , \ .  , *  - 

, ,/ ! - r,>$ - I !  ! k4'..,': , 3: -."'f L? f h  

A 346 . . 
- . , - . I - -  - 98 4'44 87 489 argila . 'i: - c , .  I :  . , > - . . < J , . : - & .  , . , . , ,',,. :,i< ; , ' , - .  ' -  * , - : . . : p ;  

B 384 . c.. r 1 0 8  e.-,;t..,:..,<Q 492, 1 4 2  " 366 , ergilaarenosa L :.. -?,. 1 

, - , ). .,-: b - 
> .  1 

1 I 
r - 

Tabela 20 - CamcterÍsUcas qulmiçk do solo ,wad~para  recapeamanto (condlç6as paturals 6rlglnal6) -880 Lwrpngo 

PH \ Valor S Valor Valgr *AY,, 
F 

Prof. (1:2,5) C ca2' . ~ g *  ' K * '  ~ a +  .(soma)  AI^ H* 
r fi T-! , f T V C)?$slf. AI ' p  

I .  r-:< ..< r;<),. 2; ..bL,. 
cm Agua g.kp1 ' d - ? ' .  - )  - cmg I, bgW1 , 1 .  

' % % mg.k~-l 





I I ,  .'. , .. '& > .-. 1 'i \ , 
I . . 

4 
- 

L - 
Tabela 23 - ~araote&ticacfislca. dÒsolo em Area da ooni~lar~fio , . d/ ggmfio~rta - SB~LO,UW&~ -.< . , . . .  L ,  

- .  .' ---. . 
, --'&ei~-f~tal silte'.: wila-' 

- F 

Prbf. Areia G r ~ a ~  . C. 

ir - 7 -  
__I' ' ' w .  i,: . , - 5  - > 

,Classe Textuhl " -- . - - 
8 .  -. 

',L<, ,;-h;, :. ' % . 
g* kg': 

Jl lf ;: .-; cm .?' , 1 .  , - 7 ,  

' > , , 

365 709- , , ..- i23 - .  

. - 
0-20 * -471 4 . - , - argilaarenosa - '  . . , 

I '  ~. ' - -  -. . ,. , ,,;" . ,. 
=* TJ.  ' ,. -- 

I 320 .-:.;\L?: 100. >., - 

2040 .. .,-d , , : , > ,--.. i . .  420 -; . ,- ?% , .448%.-, .~ -,-;---. ,yL, mila - -  
- .- , -S. 

h r . . 5. .:, ,. r - .  -.+. 

'324 104 - ' > .  

-926 ' . ~ 0 4  ) - - ; - .  '468:'. 4060 ' - . '  argila,. - '  . - 
L L \ 

.. I " 
Tabela 24 - Cwcterfsticas pulrnfcas do sold ern.0n;eom plaqtló e wroflore.ta-,~iio ~?ure?ço ,- - 

PH ' \.: - 4 - 
> ; Valor S . . Valor. Vabi' 

Prof. i (1:2;5) C ca* -mg2' T ' V CJaqslf, AI I P- - 8 .  

- < - -. 
em Água- g.kgll - 3 


